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RESUMO 

 
A possibilidade de se utilizar amostras de Teflon para dosimetria de doses altas tem sido estudada no IPEN, 

utilizando-se a técnica de termoluminescência (TL). O objetivo desse trabalho é estudar o Teflon, que é 

utilizado como aglomerante na confecção de pastilhas dosimétricas, para a viabilização desse material como 

dosímetro de doses-altas. Neste trabalho foi utilizada a técnica de Luminescência termicamente estimulada 

(OSL) para a caracterização das propriedades dosimétricas do Teflon. As amostras de Teflon foram expostas a 

diferentes doses de radiação, utilizando-se uma fonte de radiação gama (
60

Co). Foi obtida a curva de dose-

resposta entre 100 Gy e 50 kGy e a reprodutibilidade da resposta OSL. Os resultados preliminares mostram que 

o Teflon é um material que poderá ser útil para dosimetria de doses altas 

 

 

1. INTRODUCÃO 

 

Nos processos industriais como: esterilização de materiais, germinação de alimentos, 

tratamentos de grãos e brotamentos de sementes, purificação de água, entre outros, tem sido 

utilizada radiação com doses altas [1,2].  

 

Desde o ano 2000 o Centro de Metrologia das Radiações, do IPEN-CNEN, vem estudando 

novos materiais para utilização como dosímetros de baixas, médias e altas doses. Foram 

estudadas as propriedades dosimétricas pelas técnicas de Termoluminescência (TL), Emissão 

exoeletrônica termicamente estimulada (TSEE) e Luminescência termicamente estimulada 

(OSL).  

 

Amostras de areia proveniente de praias brasileiras [3], e de Descalvado [4], foram testadas 

pelas técnicas de absorção óptica (AO), termoluminescência (TL) e ressonância 

paramagnética eletrônica (RPE) e apresentaram características a sua utilização em dosimetria 

de doses altas. 

 

A possibilidade de se utilizar amostras de pedras brasileiras extraídas de minas naturais do 

estado de Minas Gerais, Brasil, como topázio [5]; ametista [6] e jasper [7] e amostras de jade 
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provenientes de diferentes locais do mundo [8], foram estudadas e testadas no IPEN, 

utilizando a técnica da termoluminescência.   

 

Para todas as amostras são confeccionadas pastilhas utilizando o Teflon como aglomerante e 

o material a ser estudado, geralmente numa proporção 2:1. A finalidade de se preparar 

pastilhas para a realização das medidas é devido à facilidade de manuseio, precisão e a 

possibilidades da reutilização. Fazendo uma comparação da emissão TL das pastilhas (2:1) e 

do material em pó, verificou-se que as pastilhas emitiam um sinal TL de maior intensidade.  

 

Foram realizados recentemente estudos preliminares para a caracterização das propriedades 

dosimétricas do Teflon. Pastilhas de Teflon foram preparadas e submetidas a diferentes doses 

de radiação gama onde essas apresentaram picos TL em 200ºC e 250ºC para altas doses de 

radiação. Os resultados obtidos sugeriram que o Teflon era o responsável pelo aumento do 

sinal de emissão TL [9,10].   

 

A Luminescência Opticamente Estimulada (OSL – Optically Stimulated Luminescence) é 

utilizada em datação geológica e arqueológica [11] e na dosimetria das radiações ionizantes 

[12].   

 

As principais vantagens da OSL quando comparadas com a TL são: a OSL é normalmente 

medida próximo da temperatura ambiente, sendo um método menos destrutivo e 

potencialmente mais sensível do que a TL; o sinal OSL pode ser medido muitas vezes em 

uma mesma amostra. Uma medida TL envolve perda total do sinal. 

 

Neste trabalho resultados preliminares sobre as propriedades dosimétricas de amostras de 

Teflon foram obtidos pela técnica de Luminescência Opticamente Estimulada (OSL).  

 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para a produção das pastilhas foram utilizadas 50 mg de Teflon, obtendo-se pastilhas de 

1,0 mm de espessura com 6,0 mm de diâmetro. Essas pastilhas foram expostas à irradiadas 

gama com doses entre 100 Gy e 50 kGy, num sistema Gamma-Cell-220 de 
60

Co (taxa de dose 

de 1,38 kGy/h), do Centro de Tecnologia das Radiações/IPEN.  

 

As irradiações foram efetuadas à temperatura ambiente, e as amostras foram fixadas entre 

placas de Lucite de 3,5 mm de espessura, para garantir o equilíbrio eletrônico durante as 

irradiações. As medidas foram efetuadas logo após a irradiação e para a reutilização foi 

utilizado um tratamento térmico a 300ºC por 1 hora.  

 

As medidas foram obtidas num aparelho OSL (fabricado pelo Laboratório de Dosimetria da 

UFPE/Recife) acoplado a um computador, utilizando-se o software: WINLOE. 
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3. RESULTADOS 

  

 

Nesse trabalho algumas propriedades dosimétricas das amostras de Teflon foram estudadas. 

Foram determinadas a reprodutibilidade da resposta OSL e a curva de dose-resposta para 

radiação gama.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.  Curva de dose-resposta das amostras de 

Teflon irradiadas com 
60

Co. Medidas efetuadas 1 h 

após a irradiação. 

 

 

A curva de dose-resposta foi obtida com amostras de Teflon irradiadas (
60

Co) com doses de 

100 Gy a 50 kGy. A Figura 1 apresenta a curva de dose-resposta das pastilhas de Teflon, 

essas medidas apresentaram um desvio padrão relativo máximo de 1,4%.  

 

A reprodutibilidade da resposta OSL das pastilhas de Teflon foi determinada utilizando um 

conjunto de dez amostras “zeradas” e posicionadas entre duas placas de Lucite de 3,5 mm de 

espessura cada, para garantir condição de equilíbrio eletrônico, e irradiados com doses de 

1 kGy de fonte de radiação gama (
60

Co); em seguida, foram tomadas as medidas OSL. Esse 

procedimento foi repetido cinco vezes consecutivas. O desvio padrão percentual foi de 4,3%. 

O resultado obtido demonstra uma reprodutibilidade muito boa dessas pastilhas de Teflon.  

 

 

4. CONCLUSÃO  

 

Os resultados obtidos nesse trabalho mostraram que as amostras de Teflon apresentaram 

potencial uso em dosimetria de doses altas. O material Teflon apresenta a vantagem de ter um 

custo razoavelmente baixo porque é utilizado como aglomerante na confecção das pastilhas 

dosimétricas. Os resultados preliminares mostram que o Teflon apresenta a possibilidade de 

utilização como material dosimétrico em dosimetria de doses altas nos processos industriais e 

na esterilização de materiais de uso hospitalar utilizando-se a técnica de OSL, a qual pode ser 

realizada inúmeras vezes.  
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